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Capítulo Um

			 

			Jack Goddard chegou meia hora adiantado. Queria certificar-se de que não havia problemas.

			Seria Allingford Hall tão maravilhoso como parecia na brochura?

			Norfolk seria o local perfeito para relaxar.

			Segundo o GPS faltavam mais duas curvas para que aparecesse, à esquerda, o caminho que conduzia a Allingford. Um caminho longo e ladeado de faias. Parecia cada vez melhor. Sem vizinhos não teria queixas por causa do barulho.

			Um sorriso curvou o seu rosto quando, por fim, apareceu a casa.

			Era exactamente o que esperava.

			Era em forma de «E», com calhas e chaminés angulares. Perfeitamente simétrica, parecia evidente que o desenho era o original.

			Aquele local transbordava história. Tinha alma. Se os jardins fossem suficientemente grandes, seria o cenário perfeito.

			Estacionou no caminho de gravilha à frente da casa e, ao sair do carro, foi recebido por um cão labrador amarelo. Embora o ladrar fosse camuflado pelo ursinho de peluche que levava na boca, o som alertou uma jovem que apareceu a correr. Vestia calças de ganga e uma t-shirt que já tinha conhecido melhores dias. Os cabelos, da cor do trigo, estavam apanhados com um elástico e tinha a cara suja de terra.

			No seu mundo, as mulheres vestiam fatos de executivas e saltos altos. Os seus penteados eram impecáveis, já para não falar da maquilhagem. Aquela mulher não parecia estar a usar nem sequer um toque de carmim nos lábios e, embora as pestanas fossem longas e espessas, não tinha posto rímel.

			A onda de desejo que sentiu ao vê-la fez com que cambaleasse ligeiramente.

			Não se lembrava da última vez que sentira algo parecido, nem sequer por Erica.

			– Jack Goddard? – perguntou a jovem.

			Tinha uma voz bonita. Baixa, embora não monótona. Cultivada. Modulada.

			– Sim – respondeu.

			– Desculpe a sujidade – ela limpou uma mão às calças e estendeu-lha. – Esperava-o um pouco mais tarde - não foi uma reprimenda, na sua voz não havia o menor rasto de sarcasmo. Nem de desculpa. Era algo como «é pegar ou largar». – Alicia Beresford.

			Aquela mulher era a dona da casa? Esperava alguém mais… elegante. A sua linguagem era cultivada, mas sem exibicionismo. Parecia um pouco desalinhada e muito acessível. De repente, só conseguiu pensar em arrancar-lhe aquela roupa suja e metê-la na banheira. Com ele.

			Não fazendo caso da terra que ainda cobria a mão dela, apertou-a. Era uma mão firme e forte e o contacto produziu-lhe a sensação de ter sido atravessado por um raio.

			E pela forma como os seus bonitos olhos se abriram, ela devia ter sentido o mesmo.

			Raios! Tinha que se controlar. Em primeiro lugar, nunca misturava negócios com prazer. Em segundo lugar, Alicia Beresford não parecia o tipo de mulher disposta a uma aventura, e ele nunca passava daí… já não. Não desde Erica.

			O cão mostrou sinais evidentes de querer intervir e arrastou o ossito de peluche até aos seus joelhos, deixando-lhe um rasto de baba nas calças. Embora Alicia tivesse feito um evidente esforço para esconder o riso, os olhos reflectiram um brilho de gozo.

			– Peço-lhe desculpa pelos modos da minha cadela. Se quiser, posso passar-lhe um pano molhado nas calças. Com sorte não ficará marca.

			«Um pano molhado». Jack teve que fechar os olhos para desfazer-se da imagem que se tinha formado de Alicia Beresford ajoelhada diante dele a esfregar-lhe a pele nua com um pano molhado. Por que demónios consentia que aquela mulher o afectasse tanto?

			Não estava propriamente necessitado de sexo. Pelo contrário.

			– Considere-o um elogio – dizia Alicia. – Saffy não partilha o seu ossinho com qualquer pessoa.

			– Saffy?

			– Diminutivo de Saffron, açafrão em inglês.

			– Um nome muito apropriado para um labrador.

			– É verdade – ela respirou fundo. – Por onde quer começar? Por dentro ou por fora?

			Não estava com rodeios. Claro que, pelas informações que Jack tinha, também não se podia permitir a isso, sobretudo com a quantidade de impostos que devia. O seu pai falecera cinco anos antes e herdara a propriedade do irmão, morto pela picada de um insecto tropical, há quatro meses. E assim a propriedade passara para as mãos de Alicia. Segundo as suas fontes, o irmão mal tinha pago metade dos impostos de sucessão.

			No entanto, não pretendia aproveitar-se disso e obrigá-la a vender a propriedade por um valor inferior. Um bom negócio não tinha que implicar esmagar o vendedor. Se a casa era tal como prometia, não via inconveniente nenhum em pagar um preço justo, o que ela pedia.

			– Já que estamos cá fora, poderíamos começar por aqui – respondeu ele por fim.

			Junto à casa estendia-se um caminho coberto de rododendros lilases, brancos, rosa e amarelos. Acabava no que parecia uma horta junto a uma antiquada estufa e um edifício de tijolos com a parte da frente em vidro.

			– Essa é a orangerie – explicou ela. – Embora não se use como tal há anos.

			Efectivamente, o edifício passara a servir de armazém das ferramentas do jardim, vasos, corta-relvas e carrinhos de mão.

			– Quantos anos tem esta estufa?

			– Data de inícios do século XVIII – informou-o Alicia. – As vigas de ferro do tecto são as originais – o seu olhar reflectiu paixão. Aquele era o ponto fraco da jovem. Ali estava o objeto do seu amor. O jardim.

			Alicia conduziu-o através de uma porta por outro caminho de rododendros até ao jardim da parte traseira da casa. Jack não era nenhum especialista, mas para ele o jardim parecia descurado, como se fosse demasiado trabalho para quem quer que se ocupasse da sua manutenção.

			Mas ao chegar ao outro lado da casa, as reflexões passaram para um segundo plano.

			Perante eles estendia-se uma enorme pradaria que descia até um lago. Seria perfeito para os seus planos. Como não tinham posto aquela foto na brochura? Era impressionante.

			– Isto é fabuloso – disse Jack quase sem fôlego.

			Ela assentiu. A rigidez das costas denotava uma ligeira tensão.

			Jack pôs-se no seu lugar. Se ele tivesse que mostrar a propriedade familiar a um potencial comprador, também estaria desagradado.

			Seguiram até às velhas cavalariças. Eram grandes e bem acondicionadas, também serviriam os seus propósitos. Não teve problema em imaginar o resultado final.

			– E esta é a casa – ela dirigiu-se para a porta principal, seguida de perto pelo cão. Levava umas calças de ganga coçadas e de aspecto suave e ele surpreendeu-se pelo desejo que sentia de acariciar o tecido, de deslizar as mãos pela curva do seu traseiro.

			Alicia Beresford era generosa em curvas. Umas curvas gloriosas. Ia ter que fazer um sério esforço por começar a pensar com a cabeça e não com outra parte do corpo. Precisava de estar de cabeça limpa para tomar uma decisão coerente.

			A quem queria enganar? Tomara a decisão praticamente no instante em que lera a informação na brochura. E a sua intuição nunca lhe falhara.

			Bom, quase nunca.

			– Suponho que na agência ter-lhe-ão dado os detalhes – disse ela enquanto abria a porta.

			– Sim – Jack não levava com ele a pasta, mas a sua memória era quase fotográfica.

			– Pois este é o vestíbulo da entrada.

			O chão era de tijoleira vermelha de Norfolk e conferia calor à divisão. As paredes estavam pintadas de creme e reflectiam a luz das duas janelas. Uma escada de madeira escura conduzia ao primeiro andar. A Jack surpreendeu-o não ver uma fila de retratos familiares pendurados nas paredes, dado que a família de Alicia era a proprietária daquele local há quase trezentos anos.

			– O salão – de novo com paredes pintadas de creme e sem retratos.

			Provavelmente tê-los-ia vendido para cobrir parte das dívidas da sucessão.

			– A sala de refeições – era igual ao salão, embora com menos móveis.

			A biblioteca era uma divisão pequena com uma secretária, dois desgastados cadeirões de couro e uma parede coberta de estantes cheias de livros, embora com bastantes buracos vazios. Era evidente que tinha vendido tudo o que tivesse algum valor.

			– A cozinha.

			Era completamente rústica, com chão de pedra, um fogão de ferro e uns velhos armários com portas de vidro. Precisava de uma boa renovação. Não lhe custava imaginar-se sentado na mesa de madeira a falar de negócios, enquanto bebia café e comia bolo acabado de fazer.

			– Bons dias, menina Alicia – uma jovem voltou-se e fez-lhes uma pequena reverência.

			Jack olhou, espantado, para ela. A rapariga falava como uma donzela, embora não parecesse. Tinha o cabelo espetado e pintado de negro, os olhos muito maquilhados e os lábios pintados de vermelho sangue. Não teria sequer vinte anos e vestia calças de ganga preta e uma t-shirt, também preta, com o logótipo de uma banda de rock.

			– Apetece-lhe um chá, menina Alicia? Na sala de convidados? – perguntou.

			Aquela mulher fazia o serviço doméstico? Jack lembrou-se que a venda tinha uma série de condições, como a de manter no seu posto a empregada e o jardineiro. Aquela punk adolescente não podia ser a empregada. Ou podia?

			– Grace Harvey – Alicia revirou os olhos e apresentou-os. – Jack Goddard.

			– Boas tardes, menina Harvey – saudou ele amavelmente.

			– Toda a gente me chama Grace – a jovem assentiu comprazida ao ouvi-lo dizer «menina».

			Grace apertou-lhe a mão com força, como se quisesse avisá-lo de que não era uma criada a quem pudesse dominar e que estaria sempre do lado de Alicia.

			Agradava-lhe isso.

			– Um bom grupo – ele apontou para a t-shirt de Grace. – Fui ao concerto deles em Glastonbury. O novo álbum tem de ser ouvido duas vezes antes de se conseguir assimilá-lo.

			– Mas só vai ser posto à venda no mês que vem – Grace franziu o sobrolho.

			– Sim, mas eu tenho uma cópia no carro. Quando quiseres empresto-ta.

			– Uma cópia? – carregou o sobrolho. – Como?

			– O meu melhor amigo é jornalista de música, e como sabe que gosto do grupo passou-ma. Também me conseguiu um passe para andar nos bastidores em Glastonbury.

			– Deus meu! – Grace olhou para ele, impressionada.

			– Será melhor ires buscar um pano – interveio Alicia com calma.

			– Já vejo que conheceu a Saffy – Grace arqueou uma sobrancelha. – Já trato disso, Lissy – passou um pano por água antes de se voltar para Jack. – Em troca de poder ouvir esse CD.

			– Combinado – Jack sorriu.

			– A casa de banho é ali – assinalou Alicia. – Há uma adega por baixo, mas está vazia.

			De certeza que também tinha vendido o vinho. Jack assomou-se à porta. Parecia-se muito com a cozinha. A porta do fundo devia conduzir à adega.

			– Vou mostrar-lhe o andar de cima – continuou Alicia. – Depois bebemos um café na sala de convidados – sorriu para Grace. – Não te preocupes, eu trato disso. Se não te vais embora, chegarás tarde.

			– Raios! – Grace viu as horas. – Paddy vai arrancar-me a pele. Amanhã arrumo isto, Lissy – tirou as luvas e começou a recolher os panos.

			– Não te preocupes. Eu arrumo.

			– Tens a certeza? – Grace olhou para ela com uma expressão agradecida. – Obrigada. Até amanhã, Lissy. Senhor Goddard – saudou Jack com a cabeça.

			Alicia continuou com a visita guiada pelo andar superior. As paredes estavam pintadas com cores pálidas e as divisões tinham muita luz. As cortinas estavam gastas, os móveis tapados e quase não tinha quadros.

			– A Grace é a empregada? – perguntou ele.

			– Sim. A tempo parcial.

			– Por que faz questão de que fique na casa?

			– A avó dela foi empregada aqui durante anos. E este trabalho, juntamente com o do pub, permite-lhe custear os seus estudos de arte – sorriu. – Na realidade, a Grace é um bom contrato. Conhece toda a gente. Se a caldeira se estragar, ela tem um amigo canalizador que pode arranjá-la rapidamente por um preço em conta.

			– A caldeira está em mau estado?

			– E o telhado precisa de um arranjo. E quase toda a instalação eléctrica tem mais de trinta anos e precisa de ser substituída – Alicia cruzou os braços e olhou para ele. – Achei que devia sabê-lo.

			– Não era suposto destacar as partes positivas?

			– Bom – ela encolheu os ombros, – se não conseguir vender…

			– Vender-se-á em leilão – continuou Jack. – O que a deixará sem nada.

			– Boa observação – ela pareceu perturbada.

			Não tinha maneira de saber o que se passava naquela mente. Dor? Ira? Amargura? No seu lugar, ele estaria furioso perante a ideia de perder o lar familiar por não ter dinheiro suficiente para pagar os impostos de sucessão de duas heranças em cinco anos.

			– Vou preparar café. Ou prefere chá, senhor Goddard?

			– Chama-me Jack. O café parece-me bem, obrigado.

			Não lhe passou despercebido que ela não o convidou a chamá-la pelo seu nome. Era evidente que, por enquanto, era o inimigo.

			– Este era o apartamento do Ted… o meu irmão – ela parou à frente de uma porta ao fim das escadas. – Tem um quarto, casa de banho, cozinha e salão. Dispõe de entrada própria em baixo, tal como o meu. Poderia alugar este para férias – olhou fixamente para ele. Pensava pedir-lhe que me permitisse alugar o meu apartamento depois da venda da casa.

			– Por mim não há problema – de qualquer forma não vou viver lá. Uma vez tudo arranjado, e concluído o ano sabático, voltaria a Londres. Não era má ideia ter ali alguém permanente para vigiar um pouco.

			– Obrigada.

			Jack sabia que deveria inspecionar os apartamentos, mas a linguagem corporal de Alicia Beresford indicava-lhe que aquilo era muito doloroso para ela.

			– Continuamos? – assinalou as escadas que conduziam ao outro andar.

			– Quer dizer que quer deixar Londres e vir viver para aqui? – a momentânea expressão de alívio no rosto de Alicia confirmou a acertada decisão de Jack.

			– Só durante uns meses. Vou tirar um ano sabático – explicou-lhe. – Sou gestor de fundos de investimento – era uma forma de se certificar de que o seu orçamento não só daria para comprar a casa como também para fazer todos os arranjos necessários.

			– Quer dizer que vem para o campo para desligar.

			– Mais ou menos – ele fez uma pausa. Se ia ficar ali, mais cedo ou mais tarde acabaria por descobrir. – Vou montar um estúdio de gravação.

			– Um estúdio de gravação? – ela piscou os olhos, aturdida.

			– Um sítio onde os artistas vão para gravar as suas canções – clarificou ele com paciência. – O estábulo seria o local perfeito, uma vez transformado.

			– Compreendo.

			– E o lago seria o palco perfeito para realizar concertos.

			 

			 

			Só podia ter percebido mal.

			Jack Goddard ia transformar Allingford num estúdio de gravação e palco para concertos ao ar livre? Tendo em conta que, ao que parecia, ouvia a mesma música que Grace…

			– Quer montar outro Glastonbury? – perguntou incrédula.

			– Qual é o problema? – ele levantou as mãos.

			– Faz a mínima ideia do estrago que pode provocar na terra? Além disso, não há sítio para estacionar. Não vai arrancar os rododendros do papá para fazer um parque de estacionamento. De jeito nenhum! – respirou com dificuldade. – Esqueça. Sinto muito, senhor Goddard. Perdeu o seu tempo. A casa já não está à venda.

			– Receio que Sua Majestade o Ministério das Finanças tenha opinião diferente.

			– Então voltarei a tentar a questão do Património Nacional – já tinha pedido que se ocupassem da casa e que lhe permitissem ficar ali para supervisionar o restauro do jardim. Mas a casa não era suficientemente importante e a única coisa a destacar eram os rododendros do pai, de categoria internacional, o que não chegava.

			– Se já disseram que não – Jack abanou a cabeça, – é pouco provável que mudem de ideia.

			– Então voltarei a falar com as Finanças. Pedir-lhes-ei que… – deixou escapar um suspiro. Qualquer coisa menos um festival de rock – que me deixem transformar este local num hotel ou centro de conferências.

			– O dinheiro que falta para transformar a casa num centro de conferências, já para não falar das licenças sanitárias e de segurança, adiaria por três ou quatro anos o início da actividade – salientou ele. – E entretanto, os juros continuarão a aumentar.

			Era verdade. Alicia já tinha ponderado e eliminado essa questão, por ser inviável. Odiava que aquele tipo tivesse razão, embora fosse impressionantemente bonito. Era o tipo de homem que atraía todos os olhares femininos. O cabelo escuro estava cortado deliberadamente para dar a sensação de que acabara de se levantar da cama. As rugas à volta dos lábios indicavam que sorria com frequência e os olhos eram os mais sensuais que alguma vez vira na sua vida. Se a isso se acrescentasse a energia que emanava, a incipiente barba e a sua forma de vestir… aquele tipo era absolutamente comestível.

			Embora não tivesse intenção de aproximar a sua boca da dele.

			Além disso, era o inimigo. O homem que queria comprar o lar da sua família nos últimos trezentos anos para o destroçar.

			Só por cima do seu cadáver.

			– Actualmente – disse ele num tom pausado, – sou a sua melhor possibilidade.

			– Nunca conseguirá licença da Câmara Municipal – advertiu-o ela.

			– É o que vamos ver – os olhos azuis não reflectiram a menor preocupação. Era evidente que estava habituado a levar a sua avante.

			Era gestor de fundos. Com a sua renda anual poderia liquidar a dívida e ainda sobrar-lhe-ia dinheiro. Por que não estudava economia em vez de seguir a tradição familiar de se dedicar à horticultura?

			– A sala de estar? – insinuou ele.

			Alicia respirou fundo e, sem dizer nada, abriu a porta que conduzia à sala de estar.

			– Que bonito – Jack sorriu ao ver o piano e sentou-se no banco como se já fosse seu.

			Que certamente seria em breve, se ela não conseguisse outra forma de pagar as dívidas.

			Poderia vender-se a ela própria.

			 

			Oportunidade para um milionário: herdeira falida com mansão. Imprescindível sensibilidade e sentido de humor.

			 

			O problema era que, por definição, os empresários milionários não costumavam ser sensíveis nem ter sentido de humor.

			Teria que vender a casa a Jack Goddard, que destroçaria Allingford. E certamente começaria, naquele mesmo instante, a tocar uma qualquer horrível e popularucha melodia ao piano.

			Como se lhe tivesse lido a mente, ele sorriu e começou a massacrar o teclado sem piedade.

			Estava prestes a pedir-lhe que parasse quando, de repente, a melodia mudou. Começou com Beethoven e seguiu com Chopin, ambas interpretadas na perfeição… e de cor.

			– Está desafinado – observou Jack ao terminar.

			– Eu sei – afinar o piano não era prioritário. – Toca muito bem.

			– Obrigado – os olhos azuis emitiram um brilho de gozo. – Não deveria julgar as pessoas à primeira vista.

			Tinha merecido o reparo, mas isso não impediu que a magoasse, como se lhe tivesse aplicado sal sobre uma ferida aberta, saber dos seus planos de organizar concertos na mansão.

			– Preparei café – Alicia fugiu para o santuário da sua cozinha.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			Não era intenção de Jack ofendê-la, só avisá-la de que não era o tipo de homem que ela decidira que ele era: um rústico novo-rico que confundia dinheiro com cultura. No entanto, tinha de amenizar-se com ela, pelo bem de Allingford.

			Noutras circunstâncias tê-la-ia convidado para beber alguma coisa. Para jantar. Conhecerem-se.

			Teria ido para a cama com ela.

			Mas, embora suspeitasse que a atracção fosse mútua, nunca misturava negócios com prazer.

			Dirigiu-se à cozinha. A água estava ao lume e Alicia enchia a cafeteira.

			– Posso ajudar em alguma coisa? – perguntou ele.

			– Não, obrigada – ela tirou duas chávenas de porcelana e uma pequena jarra de um armário, e um pacote de leite do frigorífico. – Leite e açúcar?

			– Nenhum dos dois, obrigado. Gosto do café simples – Jack sorriu.

			– Pois então já está – colocou a cafeteira e as chávenas sobre uma bandeja e guardou o resto.

			– Por mim não se incomode – insistiu ele. – Não me importo de tomar o café na cozinha.

			– Você manda – ela encolheu os ombros.

			– Eu não mando em ninguém. Embora, dado que é a jardineira a tempo parcial, lhe vá pagar um salário.
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